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PREFÁCIO


			Em Cemitério e Museu: aproximações eletivas, Davi Kiermes Tavares, Diego Lemos Ribeiro e José Paulo Siefert Brahm investigam as noções de cemitério, museu e patrimônio cruzando-as em seus sentidos, retomando questões antropológicas e museológicas. A obra é acompanhada de interpretações sobre a afetividade da memória, a construção de passados, a formatação de identidades, a configuração de mecanismos de preservação e as concepções de patrimônio. Suas interrogações recolocam, com cuidado teórico e respeito às referências clássicas, os problemas da relação entre a vontade de não esquecer e a amnésia, que assinalam a tônica do dever de memória e marcam as preocupações contemporâneas em preservar, museificar e patrimonializar. 


			Atentos à consideração da indissociabilidade entre a dimensão material dos bens patrimoniais e a dimensão do sensível/do espiritual que lhes são intrínsecos, os autores reconhecem os usos sociais e as atribuições de valores como elementos cruciais a legitimar as perspectivas de proteção e de preservação.


			A vivacidade dos bens culturais passa necessariamente pela apropriação e pelo reconhecimento que atravessam determinada sociedade, e não são unívocas ou consensuais, bem como dificilmente acontecem espontaneamente, sem investimentos e vontades políticas. E, uma vez patrimonializados, tendo a salvaguarda teoricamente garantida, a conservação é atravessada pelos valores atribuídos aos bens culturais, entre os quais estão os de natureza econômica, nem sempre em sintonia com os de natureza sociocultural.


			Ao dialogar com as mais recentes pesquisas sobre a compreensão do museal e do patrimonial, os autores atentam para os conflitos de sentidos, de modo que as ressonâncias dos bens patrimoniais — reivindicação, eleição, apropriação e reconhecimento — podem ser múltiplas e antagônicas, pois emanam de subjetividades. Assim, o empenho em preservar, ou a indiferença favorecedora do esquecimento, pode também estar vinculado às formas contemporâneas pelas quais concebemos, representamos e relacionamo-nos com a temporalidade: um presente sem nexo, um passado sem interesse, um futuro sem esperança.


			Os autores estão focados em demonstrar a tônica da potência espiritual das coisas como fundamentais para as políticas de preservação. E explicitam os motivos da concepção dos cemitérios: o receio da amnésia e o desejo de recordação. São os espaços cemiteriais encarados como bens culturais significativos por despertarem percepções e conexões com o ausente. 


			Os cemitérios e os museus, então, podem evocar memórias, “superar a morte”, afirmar identidades e contemplar a alteridade, afinal ninguém recorda apenas a si, mas também o “outro”. Desse modo, os cemitérios são entendidos como lugares de memória que apresentam seus próprios suportes — toda a materialidade do lugar dos mortos —, os quais carregam seus simbolismos criados, aceitos e compartilhados coletivamente. E as memórias e seus “lugares” são também fenômenos históricos que, em diferentes contextos, assumem sentidos distintos, pois são modificáveis ao longo do tempo. Os cemitérios enquanto museus constroem o passado como memória e podem, segundo os autores, entre outros fatores, assumir um estatuto patrimonial, um espaço de valor cultural coletivo. 


			A par dessas considerações — e atentos à evocação de lembranças ou propriamente dos mortos —, os autores reafirmam as funções de um museu como sendo as de promover ou possibilitar a geração de sentidos, a construção de conhecimentos e a elaboração de narrativas.


			Em outros argumentos, ao longo do livro, demonstram que a musealização permite um deslocamento — físico e simbólico — dos objetos culturais. Retirados ou esgotados dos seus usos primários, podem, no museu, representar indícios de modos estranhos ou distantes de vida de alguns grupos sociais em determinado período, mas também podem acionar identificações e rememorações imediatas, pois ainda em contexto, capazes de remeter a paisagens culturais vivas. Temos, então, o museal para conhecer e se confrontar com o diferente, o morto, o exótico no processo relacional ou para enxergar o idêntico, o cristalizado, o si mesmo. 


			Nos seus onze capítulos, o livro traz análises construídas pelos autores com base em perguntas que conduzem os leitores a formular apreciações sobre a aproximação entre vivos e mortos na abordagem do patrimônio, dos museus e dos cemitérios. Não há dúvida de que esta obra despertará interesses a todos que têm a atenção voltada aos significados que as sociedades criam no trato com os mortos e nos modos de apropriação dos seus espaços, e trará grande contribuição aos estudos dos patrimônios cemiteriais e da musealização. 


			Prof. Dr. Mauro Dillmann


			Departamento de História da Universidade Federal de Pelotas


		


	

		

			1


			INTRODUÇÃO


			Quer as imagens tenham um efeito de alívio ou venham a provocar selvageria, maravilhem ou enfeiticem, sejam manuais ou mecânicas, fixas, animadas, em preto e branco, em cores, mudas, falantes - é um fato comprovado, desde há algumas dezenas de milhares de anos, que elas fazem agir e reagir.


			(Debray)


			O espectro da morte assusta, em especial por estas bandas do Ocidente. Falar sobre a morte — seja em sua eminência, seja no lugar que demarca o último destino do corpo, o cemitério — pode ser interpretado como motivo de mau agouro. É como se observássemos o corvo de Edgar Allan Poe: sempre nos flertando, a todo tempo, em todos os cantos. Contudo, ao organizarmos este livro, procuramos observar o cemitério, a morte e, em analogia, os museus enquanto lugares privilegiados para celebrar a vida. Do mesmo modo, pensamos esses espaços, em que são encenadas as ideias de memória e patrimônio, como dimensões físicas que se abrem à vida; como uma potência de ânimo que nos coloca diante das infindáveis possibilidades de lidar com o subjetivo. 


			A epígrafe que abre este texto, de Régis Debray (1993), é lapidar. Instiga-nos a pensar que a nossa relação com as materialidades é necessariamente simbólica e projetiva. Está no campo do sensível. Os objetos servem para pensar e agir, no diapasão da história das emoções e das memórias (POULOT, 2011). Ao ver, manipular, perceber os objetos, capturamos não apenas o que se encerra na materialidade, que é pouco; detemo-nos, sobretudo, às imagens que projetamos sobre essas coisas, que estão no campo das invisibilidades. 


			As fricções, que são fruto dessa relação, aquecem as materialidades, no mesmo compasso em que nos mobilizam e nos afetam (projetam-nos para um lugar diferente do que estávamos). O jogo simbólico que se instaura ao nos relacionarmos com os lugares e as coisas — e aqui consideramos o cenário relacional sobretudo os museus, as coleções, os cemitérios ou a conjunção destes — não é frio, portanto. É quente. É vivo. É pulsante. 


			Em contraste, estão os museus, cemitérios e coleções que pouco projetam imagens, que estão afastados da vida social. É preciso demarcar que a existência desses lugares, per se, não garante a possibilidade de projeção da imagem a que nos referimos. Ou mesmo, quando o há, pode não ultrapassar a esqualidez da indiferença. O antropólogo Octave Debary (2017) esclarece, com distinta lucidez, que os museus são lugares de sobras, depósitos do que restou da dinâmica da vida. Os cemitérios, por esse olhar, não seriam distintos destes: eles são a última morada daqueles que não devem permanecer entre os vivos. Em ambos os casos, para muitos, esses espaços são reservados para aqueles cujas biografias chegaram ao fim. Museus, cemitérios ou coleções estariam, portanto, no limbo entre o lembrar e a amnésia. 


			Os autores desta obra tecem suas argumentações no interstício dessa fronteira. Apesar de acreditarem que os museus, cemitérios e coleções representam o que foi colocado à margem da vida social, acreditam, igualmente, que os processos de patrimonialização — incluem-se aqui os processos de musealização — têm distinto potencial para oferecer vida ao que se confunde com a morte. Na introdução do relevante livro A Alegoria do Patrimônio, Françoise Choay, ao discorrer sobre as origens do termo monumento, no qual as práticas patrimoniais se assentam, delineia com acuidade e precisão o sentido que pode entrelaçar a preservação, que adotamos como linha mestra neste livro: 


			A natureza afetiva do seu propósito é essencial: não se trata de apresentar, de dar uma informação neutra, mas de tocar, pela emoção, uma memória viva. [...] A especificidade do monumento deve-se precisamente ao seu modo de atuação sobre a memória. Não apenas ele a trabalha e a mobiliza pela mediação da afetividade, de forma que lembre o passado fazendo-o vibrar como se fosse presente. Mas esse passado invocado, convocado, de certa forma encantado, não é um passado qualquer: ele é localizado e selecionado para fins vitais, na medida em que pode, de forma direta, contribuir para manter e preservar a identidade de uma comunidade étnica ou religiosa, nacional, tribal ou familiar. (CHOAY, 2006, p. 18).


			O caráter eletivo dos artigos que compõem o livro que segue indica que há múltiplas formas de observar esses lugares; contudo, partimos de premissas e recortes que são inalienáveis, ao menos para nós. A primeira delas é que os processos de patrimonialização servem, sobretudo, aos vivos. A rigor, os ritos que envolvem a formação de coleções e o embalsamento dos mortos, por exemplo, aludem aos que o sangue ainda pulsa. São ritos mnésicos que, apesar das conexões simbólicas com os mortos, são pensados, idealizados e praticados para ofertarem determinada sensação de continuidade e conforto para aqueles que ficaram. Mais precisamente, partimos da ideia de que os patrimônios são recursos para se viver (PRATS, 2005). Essas reminiscências que dão contorno ao patrimônio, por esse prisma, assumem uma condição distintamente humana e menos burocrática e cartorial. Conforme assinalado pelo antropólogo Jean-Louis Tornatore, as ações patrimoniais devem avançar em direção à emoção, ultrapassando a concepção do patrimônio-vestígio; por isso “é preciso seguir na via da imaginação: sem imaginação, não há patrimônio” (TORNATORE, 2009/2010, p. 13). Em outros termos, os vivos são a razão de existência do patrimônio. Ignorar tal sentença é correr o risco de preservarmos lugares congelados, inertes. 


			Se perdurou por décadas a ideia de patrimonialização ligada à dimensão concreta das coisas, atemo-nos aqui, ao contrário, à natureza espectral das referências patrimoniais, às suas invisibilidades constituidoras. Assim, parece-nos justo conceber que os objetos têm alma; que, para além do corpo patrimonial, existe um animu que os mantém aquecidos e em movimento. 


			Em outros termos, compreende-se que as tramas simbólicas que compõem os museus e cemitérios consubstanciam, a estes, alma. Conceito volátil e pouco preciso, que nos escapa aos dedos, a alma ou o espírito das coisas nos fazem refletir sobre como esses lugares têm agência sobre as pessoas, ou ao menos podem ter; sobre como as memórias sociais são nucleares para os manter pulsando; e também nos fazem ponderar que talvez a maior fonte de morte patrimonial seja a amnésia social, e não propriamente a degradação da matéria. Os autores deste livro insistem em afirmar que os processos de preservação devem se ocupar justamente da vitalidade dessas reminiscências, pelo desejo de memória, mediados pelas afetividades. Afinal, “Mesmo um lugar de aparência puramente material, como um depósito de arquivos, só é lugar de memória se a imaginação o investe de aura simbólica” (NORA, 1993, p. 21).


			Conforme já sublinhado, contudo, esse animu não é manifesto ao “natural”. Não se enxerga a alma sem um ritual de evocação ou a predisposição do olhar atento. Ao discutir o papel do museu na modernidade, Andréas Huyssen adverte astutamente que 


			[...] a sedução e o segredo que eles (os objetos) contêm nem sempre estão presentes no objeto em estado de pureza, como haveria de estar, mas encontram-se quase sempre no espectador e no presente. É o olhar vivo que atribui aura ao objeto, apesar de essa aura depender da materialidade e da opacidade deste (HUYSSEN, 1994, p. 51).


			Em sentido contrário a uma preocupação técnica e jurídica que enlaça historicamente a preservação, acreditamos que os processos de patrimonialização e musealização devem estimular a calibragem do olhar para o espírito, no qual se assenta a vontade de “levar adiante”. Estimamos que a afloração memorial e emocional esteja vinculada ao sentido valorativo e preservacionista do patrimônio. Dito de outro modo, são esses ritos que dão contorno e textura para a alma das coisas. Os desígnios da patrimonialização, portanto, não devem permanecer apáticos à delicadeza do olhar, da percepção, do encantamento. As ações preservacionistas devem considerar, rigorosamente, os artifícios que estimulam o olhar para essas exterioridades corpóreas (referente ao corpo patrimonial), para que o maior número de pessoas consiga perceber os sentidos que transcendem a matéria. Do contrário, as políticas de preservação não farão mais do que maquiar “desalmados”: que atuam sobre o corpo e deixam esmaecer a alma do patrimônio.


			Todas essas ponderações se projetam dos dez artigos elencados, que discutem as relações imbricadas entre museu, cemitério, patrimônio, memória e arte. Foram elaborados em momentos diversos e com finalidades distintas. São frutos de reflexões, realizadas pelos autores entre os anos de 2015 a 2018, especialmente quando da elaboração de duas dissertações defendidas no Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Rio Grande do Sul, nos anos de 2016 e 2017.


			“Cemitério, memórias e emoções: o caso dos sepultadores no Extremo Sul da Bahia”, capítulo dois do livro, é, antes de tudo, um exercício de investigação empírica, resultado de estudo exploratório no qual sobressaem — com base na relação entre sepultadores e o ambiente do cemitério no que toca aos seus trabalhos — a carga emocional em que eles estão imersos cotidianamente e as consequências disso na vida deles. No artigo, o cemitério emerge como um lugar complexo, eivado de conteúdo emocional, e, portanto, um lugar rico de possibilidades investigativas.


			Em seguida, o artigo “Entre a vida e a morte: cemitérios, em si próprios, são museus?”, no qual cemitérios e museus são dispostos intrinsecamente e depois correlacionados, lança novo olhar sobre essa instituição cultural e apresenta os benefícios para esta, para os sujeitos que a frequentam, bem como para a própria cidade que a contém, advindos do pensar o cemitério como espaço museológico — algo que vai para além de tê-lo como um elemento de serviço da sociedade, afora a compreensão intrínseca à sua existência: lugar de inumação.


			Se o cemitério, ao ser musealizado, torna-se um lugar de conexão entre dois mundos — o dos mortos e dos vivos —, relacional, de reconhecimento, possuidor de mensagem própria, específica, é o que procura ponderar o texto “Museu da morte? Vozes e narrativas no Cemitério de Santo Amaro, Recife” valendo-se de uma “incursão ao modo etnográfico” no cemitério mencionado. Assim como os museus, os cemitérios (considerados museus quando musealizados) são espaços de memórias concebidos pelos vivos e para os vivos, embora tenham como intenção, ao serem edificados, os mortos.


			O capítulo quinto — intitulado “A musealização do ausente em um museu rural: do patrimônio visível ao sensível” — constitui-se num estudo das contradições teóricas que emergem dos processos de musealização no contexto supramencionado. Em especial, as tensões que surgem quando conceitos binômicos e alegóricos — por exemplo, corpo e alma, morte e vida — são analisados na perspectiva do tratamento memorial dos acervos e a preservação dos bens patrimoniais pelo uso memorial. A análise sobre o local, seus objetos e respectivas biografias é extraída de um singular museu na zona campeira da cidade de Pelotas, RS: o Museu Gruppelli.


			O capítulo subsequente, nomeado “Um cemitério oitocentista e sua aporia: lugar de memória ou lugar de amnésia?”, levanta e enfrenta a dúvida proposta em seu título sob o pressuposto de que os cemitérios, sobretudo aqueles denominados “oitocentistas”, são representações instituídas do espaço da memória individual e coletiva, contêm registros que refletem a memória do lugar e da época, podem ser reconhecidos ou não pela sociedade na qual estão inseridos; e, com base no posicionamento adotado por um desses lado, a aporia será esclarecida/resolvida. Nesse sentido, o artigo procura apresentar elementos que contribuam para o esclarecimento/resolução da problemática situada. Um “cemitério inglês” da cidade do Recife é a referência empírica utilizada.


			O sétimo capítulo, “Duas faces da morte: o corpo e a alma do British Cemetery do Recife”, traz discussão relativa aos cemitérios como bem patrimonial, sua morte ou vida, situando-a em torno das categorias “corpo” e “alma”, até então pouco aprofundadas e até mesmo aceitas em interpretações acadêmicas. Quando um patrimônio morre efetivamente? E, simbolicamente, quando morre? São algumas das questões que balizam a argumentação estabelecida. O patrimônio, seja ele salvaguardado em museus, seja em instituições congêneres de memória, tende, necessariamente, a um fim. Os processos de conservação e restauração que ocupam parte considerável do trabalho de curadoria tentam justamente frear a rota inevitável da morte patrimonial.


			A relação entre o tema dos valores atribuídos ao patrimônio por sujeitos que se inter-relacionam com ele e as implicações disso para a conservação e recuperação social dos bens patrimoniais notadamente daqueles abandonados, esquecidos, é o assunto do capítulo oitavo: “Uma necrópole esquecida... Qual o seu valor?”. Mais uma vez o British Cemetery do Recife é recorrente como lugar empírico de investigação e reflexão, e proporciona a ambiência adequada à proposta do artigo. Tal reflexão é relevante no momento contemporâneo, tendo em vista o que ela possibilita: a identificação e o entendimento dos valores envolvidos na área da conservação — condição necessária para a formulação de qualquer política mais abrangente para o patrimônio.


			Os capítulos nono e décimo exploram a riqueza histórica, artística e biográfica, entre muitas outras, que os cemitérios encerram. Respectivamente, “O túmulo do general: história e arte no British Cemetery do Recife” e “Arte e ideologia no Cemitério de Santo Amaro: o jazigo-capela de Joaquim Nabuco” são artigos que tratam de dois personagens singulares na história do Brasil — um militar, José Ignácio Abreu e Lima; outro civil, Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo —, servindo-se de uma homenagem em forma de túmulo-monumento que lhes foi prestada em dois cemitérios da cidade do Recife, nos quais estão inumados.


			Por último, o capítulo onze — “As exéquias de Joaquim Nabuco: rito e prestígio” — retoma o personagem Joaquim Nabuco e detém-se na descrição de suas longas exéquias, examinando-as pela perspectiva da simbologia que acontecimentos como aquele contêm. A cerimônia funerária, adequada ao costume da época, apresenta opulência em seus componentes, redobrada em cuidados éticos e estéticos, útil na elaboração do luto, indicadora do grau e prestígio do morto e, por extensão, de suas relações sociais, políticas e econômicas e de sua parentela, fixadora, enfim, de uma memória coletiva.


			Retomando a epígrafe que inaugura este livro, não somos auspiciosos ao ponto de imaginar que esta obra englobará toda a dimensão que esse profícuo tema pode provocar. Senão por isso, trata-se de uma abordagem eletiva, portanto sempre parcial. Conquanto, pretendemos com essa seleção de artigos provocar reflexão e lançar luz sobre outras possibilidades que podem dar mais cor a essa zona cinzenta. Desejamos que os textos aqui compilados, produzidos em diferentes momentos da trajetória acadêmica, como já frisamos, sejam a plataforma de embarque para que os leitores calibrem o olhar para a imagem. Que sejam provocativos, seja pelo alívio, seja pela selvageria que estes escritos possam despertar. 


			Eunápolis/Pelotas, verão de 2019


			Davi Kiermes Tavares


			Diego Lemos Ribeiro


			José Paulo Siefert Brahm
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			CEMITÉRIO, MEMÓRIAS E EMOÇÕES: O CASO DOS SEPULTADORES NO EXTREMO SUL DA BAHIA1


			Os mortos, porém, não existem. Ou só existem na memória dos vivos, presentes e futuros.


			(Norbert Elias)2


			William Lloyde Warner (1898-1970), em livro precursor, observou: “Assim como os cemitérios refletem em miniatura a vida passada e as eras históricas pelas quais a comunidade passou, então os cemitérios contemporâneos expressam simbolicamente a atual estrutura social”3 (WARNER, 1959, p. 287, tradução nossa). Em continuidade, Warner afirma que os elementos básicos de organização social assim como os conflitos decorrentes deles, a vida associativa da comunidade e todo o seu status social, e a condição mesma do próprio cemitério, tudo isso pode ser “lido” por meio das pistas fornecidas pelo cemitério.


			Por sua vez, Michel Vovelle (1933-2018), em livro considerado fundamental para o estudo da evolução das mentalidades coletivas, expõe que “A cidade dos mortos emite toda uma simbologia, figurativa ou não, uma arquitetura e uma estatuária, nas quais se refletem os novos afetos familiares e uma consciência diversa da imortalidade” (VOVELLE, 1997, p. 29). 


			Dessas duas posições, aduzimos, em sintonia com Antônio Motta (2008, 2011), que os lugares de sepultamento são:


			

					espaços construídos socialmente e podem ser vistos como lugares de práticas sociais que possibilitam leituras sociais;



					possuidores de um caráter especial e individual devido à relação simbólica instituída entre sociedade e cemitério, que abrange interpretações, entre outras, sobre a morte, a dor, o medo, a memória, a identidade.



			


			No âmbito dos comentários anteriores, o que interessa e mobiliza o exercício deste artigo é o que resulta da imbricação entre o cemitério — como espelho que reflete a memória social em histórias pessoais que se cruzam em determinados momentos e testemunham o carinho dos vínculos de afetos dos que vão e dos que ficam — e os sepultadores: uma das testemunhas “privilegiadas” dessas relações e interações sociais e emocionais que se estabelecem no espaço cemiterial.


			O CEMITÉRIO: SEUS PROFISSIONAIS E SEUS TRABALHOS


			Em termos profissionais, conforme revela estudo circunscrito à cidade de São Paulo nos primeiros anos da década de 1990, no cemitério são desenvolvidas funções administrativas e operacionais. A estrutura organizacional varia conforme o tipo de cemitério. Nas funções administrativas, existem os cargos de administrador de cemitério, auxiliares administrativos e contínuos. Para as atividades operacionais — que envolvem o sepultamento, a exumação, a construção de jazigos, a jardinagem e a manutenção — são requisitados: encarregado de sepultamento, sepultador de jazigos, sepultador4, construtor de jazigos, jardineiros, mantenedores, vigias (LESSA, 1995, p. 61-76). 


			Continuando no mesmo estudo referenciado, encontramos que o “encarregado de sepultamento” é/era responsável por:


			

					preparar as sepulturas para sepultamentos e exumações;



					preparar escalas e distribuir as tarefas para o pessoal operacional;



					supervisionar os serviços de construção e limpeza do cemitério;



					acompanhar o trabalho dos jardineiros, mantenedores e vigias;



					orientar e treinar os empregados sob sua responsabilidade (LESSA, 1995, p. 63).



			


			Quanto ao “sepultador de jazigo”5, este se responsabiliza(ria) em:


			

					preparar a sepultura para a inumação, retirando a laje e limpando a gaveta;



					transportar caixões do velório ou carro funeral até a sepultura utilizando-se de carrinhos;



					depositar o caixão nas gavetas com o auxílio de cordas, recolocando a laje e cimentando para o seu fechamento;



					sepultar órgãos amputados nos jazigos das famílias;



					retirar os restos mortais das sepulturas colocando os ossos em urnas ou sacos plásticos;



					recolocar terra e alvenaria segundo o tipo de jazigo;



					varrer, lavar e cuidar da limpeza dos corredores e sepulturas; 



					auxiliar na pintura de muros, paredes e guias.



			


			Finalmente, o “sepultador” (de jazigo e de cemitério sem jazigo) tinha/tem por atividades:


			

					demarcar o terreno para o afundamento de sepulturas;



					cavar as sepulturas de adultos, crianças, fetos e órgãos amputados, obedecendo às medidas estabelecidas pelo encarregado;



					auxiliar no transporte de caixões até as sepulturas;



					sepultar, descendo os caixões até o fundo da cova com o auxílio de cordas, recobrindo com terra até o nível da rua;



					fazer exumação, retirando os despojos dos mortos e colocando-os em sacos plásticos depositados nos ossuários;



					capinar o matagal que cresce entre as sepulturas, recolhendo os detritos;



					recolher flores velhas, velas, lixo e detritos de macumba como garrafas de bebidas, animais mortos (bodes, galinhas etc.), mantendo limpa a quadra sob sua responsabilidade (LESSA, 1995, p. 63).



			


			Como vimos, o trabalho desse profissional implica o contato com um objeto “anormal”, um ser “impuro”, um “perigo” — segundo argumentos de Rodrigues (2006a). Considerando que a noção de “impureza” não se relaciona exclusivamente com a questão sanitária, mas principalmente com o caráter simbólico da morte — a impureza está no desconhecido, na agressão à ordem social, para quem a morte é um rompimento e uma ameaça —, assim, os cadáveres não são apenas corpos sem vida; são a materialização da morte, a sua expressão e o seu veículo6.


			Ao trabalharem diretamente com o lado denso da morte — o impacto do defunto, a sujeira e o cheiro da decomposição dos corpos — e sendo protagonistas do doloroso ritual que a família e os amigos do morto vivenciam, os sepultadores estão expostos a uma vivência exacerbada de emoções em relação à morte e ao morrer.


			O termo “trabalho penoso”, que é utilizado para caracterizar a experiência dos sepultadores enquanto profissionais, é frequentemente referido, com poucas variações de significados, para designar o processo (ou as condições de trabalho) que exige esforço físico excessivo ou que cause prejuízos à saúde física e mental. Sato descreve o trabalho penoso como aquele cujo contexto gera incômodo, esforço e sofrimento demasiados, sobre o qual o profissional (no caso em exame, o sepultador) não tem controle. A exumação dos restos mortais, que pode ser entendida como uma ação penosa, é uma das principais atividades laborais do sepultador (SATO, 1995, p. 48-57).


			Além do “peso emocional” das atividades que executa, o sepultador é alvo de um duplo estigma (que também o fragiliza emocionalmente): o primeiro, relativo ao local de trabalho, à relação com a morte e o morto; o segundo, no tratamento que recebe dos outros colegas de trabalho7. É o que observa a pesquisadora Cláudia Lessa em seu estudo já mencionado:


			Tanto os trabalhadores administrativos como os operacionais são conscientes do estigma de trabalharem no cemitério. Os operacionais são mais imunes às pressões e discriminações, criando representações especiais, enquanto os de escritório procuram dissimular a participação no grupo estigmatizado.


			[...] Os empregados operacionais que trabalham dentro dos cemitérios separam-se em dois grupos distintos: os sepultadores e os demais. O sepultador trabalhando no sepultamento e exumação e os demais, jardineiros e mantenedores, construtores e vigias.


			O sepultador é uma das profissões das mais, senão a mais estigmatizada. Chamadas de “formigões” pelos colegas de trabalho, os próprios sepultadores têm consciência disso [...].


			Os demais trabalhadores operacionais de cemitério, empregados ou autônomos, como jardineiros, conservadores, mantenedores e vigias, são também estigmatizados; porém, o maior e o grande peso do estigma pesam sobre o sepultador. (LESSA, 1995, p. 65, 67-68, 75).


			Em conexão ao exposto, este estudo, que doravante desenvolveremos, guarda sintonia com o campo investigativo de trabalhos como os de Câmara (2011), Dittmar (1991), Franco (2008), Kovács; Vaiciunas; Alves (2014), Pêgas (2009), Silva (2011), Zelenovic (2008), entre outros, pois resulta de pesquisa exploratória desenvolvida junto aos sepultadores do Cemitério Municipal da Consolação, na cidade de Eunápolis, e do Cemitério Pousada Eterna, na cidade de Porto Seguro, ambas situadas no Sul do estado da Bahia, durante parte do ano de 2012. Pesquisa essa de caráter particular, na qual narrativas de alguns sepultadores de ambos os sepulcrários — relativas ao significado da morte e do morrer, o sentido de suas atividades profissionais, e a repercussão disso tudo na vida deles, sobretudo no aspecto emocional — foram obtidas. Todavia, se trabalhos declinados supra abordam e tratam dessas e outras questões referenciando-as na Psicologia, na Religião, na Saúde, buscamos na Sociologia das Emoções de base eliasiana, e nos estudos sobre a memória [à luz de Maurice Halbwachs (1990, 2004), Michael Pollak (1992), Pierre Nora (1993)], o lastro da análise que faremos.


			CONFORMANDO RELAÇÕES SOCIAIS E EMOÇÕES


			As relações entre os seres humanos que vivem em sociedade são chamadas de relações sociais. Elas constituem a base da sociedade. Sem elas a sociedade não existiria. Essas relações supõem a existência de pessoas que interagem reciprocamente. Não são relações fixas e imutáveis. São relações dinâmicas que se transformam com as mudanças na sociedade, ao mesmo tempo que as estimulam e interferem nelas. Tais relações constituem o contexto social que, com a cultura, forma o pano de fundo de enquadramento da experiência emocional e das suas manifestações; uma vez que essa experiência e essa manifestação podem ser entendidas por dois aspectos: o primeiro, como decorrência de uma predisposição biológica humana; o segundo, como consequência do molde cultural sobre a experiência e expressão das emoções.


			Por seu turno, as emoções impregnam todas as experiências da vida (quer individuais, quer sociais) — o nascimento de um filho, a morte de um ente querido, um casamento, a mudança de um amigo, o término de um relacionamento, uma promoção... — eventos acompanhados sempre de emoções. Os seres humanos parecem nascer “equipados” para a experiência emotiva: desde muito pequenas as crianças demonstram e são afetadas por tristezas, alegrias, raivas — outras emoções — e aprendem, por meio da socialização, a conter ou demonstrá-las de um modo aceitável dentro do seu grupo social.


			No entanto, duas questões impõem-se: até que ponto a cultura e a sociedade modulam a expressão e a experiência emocional? Será que as emoções são inteiramente um constructo sociocultural?


			Alguns autores asseguram que as emoções são afirmadas como processos eminentemente sociais, não cabendo sequer a questão teórica de que as emoções não sejam socialmente construídas. Afirmam que a emoção não pode ser entendida como um estado interno do sujeito, tampouco que seja puramente um produto de suas próprias ações individuais. Norbert Elias (1897-1990), por exemplo, em seu seminal ensaio “On human beings and their emotions: a process-sociological essay” (ELIAS, 1987), sustenta essa posição e apresenta uma nova orientação na abordagem das emoções humanas, indicando de maneira muito enfática os princípios básicos para abordagens figuracionistas8 em relação às emoções. Ele parte de algumas hipóteses para distinguir os seres humanos das outras espécies. 


			A primeira delas advoga que os seres humanos, como uma espécie, representam uma ruptura evolucionária, pois o equilíbrio de poder entre condutas aprendidas e não aprendidas tomou um novo rumo. Pela primeira vez no processo evolucionário, modos predominantemente aprendidos de direcionamento comportamental tornaram-se, de forma clara e incontestável, dominantes em relação aos modos predominantemente não aprendidos.


			A segunda hipótese: seres humanos não somente podem aprender muito mais que as outras espécies; eles também devem aprender mais para se tornarem seres humanos funcionando plenamente. Nos humanos, formas não aprendidas de direcionamento de condutas perderam sua rigidez genética e tornaram-se amalgamadas e subordinadas a formas aprendidas como a comunicação, a orientação ou o conhecimento social preexistente.


			A terceira hipótese considera que nenhuma emoção de uma pessoa adulta é, em qualquer caso, um padrão geneticamente fixado. As emoções resultam de uma mescla de processos aprendidos e não aprendidos; componentes comportamentais, fisiológicos e sensíveis atuam, e a aprendizagem é um componente relevante nos níveis do comportamento e da sensibilidade.


			Elias, em sua argumentação, demonstra que as emoções são uma forma de comunicação que precede a linguagem. Sugere um entendimento das emoções como algo essencialmente comunicativo e, consequentemente, relacional (ELIAS, 1987, p. 339-361).


			Nessa esteira, Ian Burkitt (2009, p. 189-213) considera: se as emoções são a expressão de alguma coisa, elas o são das relações de interdependências, das quais são parte integral. E mais: as emoções são essencialmente comunicativas; são expressões do que ocorre entre pessoas, e não expressões de alguma coisa existente no interior de uma pessoa. Dito de outro modo: o que está envolvido na produção da emoção são os relacionamentos, com as práticas e os estilos que se encontram envolvidos, ao invés de processos internos ao indivíduo que são apenas posteriormente expressados em um momento apropriado (ou inapropriado).


			Conforme Burkit, as emoções são vistas como complexos, não como coisas, que possuem uma composição multidimensional; elas somente acontecem nos relacionamentos, não obstante terem um aspecto corpóreo, personificado, tanto quanto aspectos socioculturais. As emoções são constituídas de técnicas corporais aprendidas no interior de habitus sociais. Arrazoa ainda que a emoção é um complexo constituído nos relacionamentos; ou seja, a emoção é um fenômeno multidimensional, que não pode ser reduzido ao biológico, às relações ou somente aos discursos, mas pertencem a todas essas dimensões na medida em que são constituídas no decorrer de práticas relacionais. É na relação com os outros que um ator constrói suas narrativas, com o tom de uma interpretação completamente pessoal. Utilizando-se do exemplo de emoções como amor e agressão, expõe seu argumento central: as emoções não são a expressão de processos interiores, e sim modos de comunicação interior das relações sociais e no jogo de suas interdependências (BURKIT, 1997, p. 37-55). 


			CEMITÉRIO E MEMÓRIAS


			Conforme Bellomo (2008, p. 13-22), valiosas informações sobre diversas áreas do conhecimento são proporcionadas pela análise do cemitério. Aquelas referentes à preservação da memória, sobretudo a memória coletiva ou social, estariam entre as relevantes. Porque é fundamental para a formação da identidade e da coesão da família ou da comunidade, a análise de inscrições, fotos, datas, títulos (doutor, comendador etc.) e dados pessoais ou profissionais leva-nos a conhecer a atuação das várias gerações e o processo histórico local.


			Esses elementos cemiteriais (e outros) mencionados na argumentação de Bellomo equivalem a artefatos culturais concebidos ao mesmo tempo com caráter funcional e simbólico que, ao longo da história, a sociedade produziu para expressar seus sentimentos diante da morte. São múltiplos os significados desses artefatos para os que aqui ficaram (BELLOMO, 2008, p. 14). 


			Nesse sentido, em reforço à argumentação anterior, recorremos a Orser Jr. (1992), quando comenta que todas as sociedades construíram objetos físicos para ajudá-las a sobreviver, a compreender o mundo em que vivem, a comunicar-se. Desse modo, a sociedade, ao procurar e dar sentido aos objetos, assegura que “todos os artefatos têm ‘vidas sociais’, já que são possuidores de importantes sentidos sociais e são usados de modos variados, para significarem coisas diversas, no decorrer de sua existência” (ORSER JR., 1992, p. 98)9. Ou seja, os significados, sentidos, valores, memórias, identidades e emoções não estão nos objetos, mas nas pessoas que lhes atribuem essas características ou valores. Essas características atribuídas aos objetos pelos sujeitos são ativadas na sua relação travada com eles. Isso ocorre porque sujeito e objeto estão inseridos numa complexa rede de relações sociais, como sustenta Bruno Latour (2012).


			Ao compreender o cemitério como lugar de rememoração, por ele compensar (em tese) a recusa do esquecimento do sepultado, passamos a considerá-lo também uma tentativa de frear o tempo (ilusória, é claro, porque sabemos que o tempo não se detém) e, de certa maneira, imortalizar a morte. Dessa forma, por exemplo, o monumento tumular oportuniza o direito à memória. Em seu ambiente, a memória materializa-se nos artefatos cemiteriais, sobretudo naqueles inscritos nas sepulturas. Tais memórias, como já mencionado, ganham sentido e importância na relação sujeito-objeto.


			Além dessas ocorrências mais concretas, a memória proporcionada pelo cemitério reverbera no imaginário e no onírico dos seus frequentadores, por necessidade ou por casualidade, entre os quais os sepultadores se encontram.


			MEMÓRIAS E EMOÇÕES


			As experiências do cemitério trazem a esses profissionais que vivem “trabalhando com a morte” (LESSA, 1995) a possibilidade de vivenciar situações que se referem à vida de outros sujeitos. Os sepultadores, independentemente de suas vontades, “entram” na intimidade das famílias partilhando conteúdos marcantes, e tornam-se cúmplices de sua dor e experiência, por trabalharem diretamente com o lado denso da morte, o medo e o impacto do defunto, a sujeira e o cheiro da decomposição do corpo, e sendo protagonistas do doloroso ritual que a família e amigos do morto vivenciam.


			Christophe Dejours (1992) ao tratar da relação do trabalho com o medo, coloca que esse sentimento é a tomada de consciência direta ou indireta do trabalhador com os riscos a que está exposto no trabalho e que podem ser agressivos a seu físico. Isso se faz presente no trabalho do sepultador por meio da consciência do risco nos casos de exumação e quando da abertura dos jazigos de onde exalam odores fétidos: estão expostos a doenças contagiosas e temem contraí-las, além de serem tomados por náuseas na execução de tal atividade.


			As narrativas obtidas junto aos sepultadores do Cemitério Municipal da Consolação (Figura 1.1), sito à Rua da Consolação, 863, bairro do Pequi, em Eunápolis; e Cemitério Pousada Eterna (Figura 1.2), sito à Av. dos Navegantes, 44, em Porto Seguro — ambos no Extremo Sul do estado da Bahia —, expõem a forte carga emocional vivenciada na profissão de sepultador. Elas servem para exemplificar a imbricação entre o social e o emocional que decorre das interações que acontecem no espaço cemiterial, durante o enterramento. Para além da perda, do luto dos outros, fica patente a dificuldade do sepultador no momento de atuar como profissional, em que é visto não como humano, capaz de sentimentos empáticos com a dor alheia, mas como autômato.


			Figura 1.1 – Entrada do Cemitério Municipal da Consolação, Eunápolis, BA
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			Fonte: Davi Kiermes Tavares (2013)


			Figura 1.2 – Entrada do Cemitério Pousada Eterna, Porto Seguro, BA
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			Fonte: Davi Kiermes Tavares (2013)


			O TRABALHO DE CAMPO


			A recolha das narrativas foi feita nos cemitérios durante o horário de trabalho dos sepultadores, foram gravadas com o consentimento deles, entre o período de junho a dezembro de 2012. Do conjunto de trabalhadores de cada cemitério, foram sorteados os respondentes. Quatro sepultadores — dois de cada cemitério, cujo perfil está disposto a seguir (Quadro 1) — foram ouvidos. Eles serão designados por nome fictícios para preservar as suas respectivas identidades.


			Quadro 1.1 – Perfil dos entrevistados


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Nome


						

							

							Idade


						

							

							Escolaridade


						

							

							Tempo de Profissão


						

							

							Local de Trabalho


						

					


					

							

							Mateus


						

							

							50


						

							

							Ensino Fundamental


						

							

							17 anos


						

							

							Cemitério da Consolação


						

					


					

							

							Marcos


						

							

							30


						

							

							Ensino Fundamental


						

							

							10 anos


						

							

							Cemitério da Consolação


						

					


					

							

							João


						

							

							59


						

							

							Ensino Fundamental


						

							

							30 anos


						

							

							Cemitério Pousada Eterna


						

					


					

							

							Lucas


						

							

							35


						

							

							Ensino Fundamental


						

							

							7 anos


						

							

							Cemitério Pousada Eterna


						

					


				

			


			Fonte: os autores (2016)


			NARRATIVAS


			Os relatos a seguir, em forma de excertos, descortinam a forte carga emocional a que são submetidos — sob aspectos os mais diversos, no labor cotidiano — aqueles profissionais. Serão dispostos sem obedecer a nenhum princípio estratégico; tão somente demonstrar facetas de suas vivências, sobretudo emocionais, por serem reveladoras disso.


			

					Mateus: Quando a gente sai do cemitério, a gente não pode ficar pensando em morte, se não vivemos.



					Marcos: Procuro o mínimo possível imaginar a minha morte [...]; é preciso viver o presente.



					João: O que me marcou foi uma família que veio enterrar o filho de 3 anos que havia caído na piscina, e se afogado. Foi uma tragédia.



					Lucas: O mais difícil, pra mim, foi o enterro de uma criança de mais ou menos 6, 6 anos. Ela tinha medo do escuro... então a mãe pediu para deixar o caixão meio aberto, para não ficar escuro lá dentro. Mas nós não podíamos deixar aberto. Isso foi muito triste.



					Mateus: Já enterrei criança natimorta. Chorei.



					João: Teve o choro de uma senhora gaúcha que perdeu a filha criança. Depois do enterro, todo mundo foi embora, só ficaram ela e o marido chorando. Não sabíamos [nós, os coveiros (sic)] o que fazer. O choro era doído, sabe?



					Lucas: Tem um senhor que, todo último sábado de cada mês, entra no cemitério, senta em cima do túmulo da esposa, passa duas ou três horas pensando... não fala nada... Depois, vai embora.



					Marcos: [...] estávamos com o caixão para sepultar. A mãe ia ser enterrada. Colocaram o caixão pra ser olhado pela última vez. Surge uma menina por volta de 4 ou 5 anos e fala: “Tchau, mãe”! “Trancou” todo mundo. Teve um coveiro (sic) amigo meu que saiu correndo, chorando.



					João: A rotina do trabalho não tira a emoção do sepultador. Dependendo do dia e do caso, a gente sente o coração apertar.



					Lucas: Meus amigos, na brincadeira, me chamam de “papa-defunto”. Eu não gosto, mas é melhor ficar quieto, senão aumenta a confusão.



			


			As narrativas revelam os sepultadores como participantes do universo de significados particulares das pessoas, uma vez que a morte deixa sempre uma marca social. As experiências em cemitério dão a esses profissionais a possibilidade de vivenciar situações que se referem à vida das pessoas, das famílias atingidas pela morte, partilhando conteúdos marcantes, e tornam-se cúmplices de suas dores e experiências.


			Convém destacar que o cemitério, além de espaço de dor, é um espaço de saudade, carinho, memória, ternura, aconchego, identidade; espaço que contém objetos como velas, flores, imagens de santos, fotos de famílias e de entes queridos, dizeres carinhosos... Todos esses elementos se articulam a cada enterro, a cada visita a um túmulo, a cada vivência dentro do cemitério, presenciada parcial ou integralmente pelos sepultadores. 


			Por esse ângulo de análise, as narrativas expõem uma realidade que se coaduna à teorização tanto de Norbert Elias quanto à de Ian Burkitt. De igual modo, elas, as narrativas, apresentam analogias com o conceito de memórias vividas por tabela, de Michael Pollak (1992). São memórias que os sujeitos, que nem sempre vivenciaram ou não tiveram experiências diretas com algum acontecimento, acabam tomando de empréstimo para si. Ou seja, os sepultadores não viveram de forma direta com o morto, mas acabam incorporando as memórias e emoções dos familiares, amigos ou conhecidos do morto. Acabam incorporando essas memórias e emoções como se fossem suas. Vê-se também, aqui, o lado social da emoção, como já mencionado. Ela é muito mais um fato social que estritamente biológico.


			Os relatos apresentam nexo com o conceito de “quadros sociais da memória”, de Halbwachs (2004). Esse conceito considera que a memória social modula a memória individual dos sujeitos. “A representação das coisas evocadas pela memória individual não é mais do que uma forma de tomarmos consciência da representação coletiva relacionada as mesmas coisas” (HALBWACHS, 1990, p. 61). O autor esclarece que são influências externas, sociais, que o sujeito sofre (como a linguagem, família, religião, tempo e espaço — “quadros sociais da memória”), que contribuem para a fixação de lembranças na memória individual. Para ele, o espaço exerce uma das mais importantes etapas de fixação das lembranças, porque o sujeito não consegue reconstruir suas memórias, se elas não estiverem vinculadas a determinado ambiente (HALBWACHS, 2004).


			Valendo-nos desse referencial, interpretamos que os sepultadores têm suas memórias moldadas por influências externas pertencentes aos quadros sociais da memória. E também que os objetos e as emoções são partes essenciais desses “quadros”. Essas duas últimas partes têm forte impacto na construção da memória coletiva dos sepultadores, conforme se depreende dos excertos das entrevistas transcritas supra.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Neste artigo, objetivamos apresentar a relação entre os sepultadores e o complexo ambiente relacional e emocional no qual estão imersos (os cemitérios), bem como a maneira pela qual eles refletem sobre tal situação (narrativas memorialísticas de como interpretam suas atuações). Desse modo, procuramos, após a escuta desses profissionais, ponderar sobre suas falas à luz de teorias sobre emoções e sobre memória.


			Pelo exposto no corpus do artigo, podemos então estabelecer um vínculo entre cemitérios, memórias e emoções, uma ligação nem sempre tão fácil de captar quanto se possa crer pelo senso comum. Primeiro, porque as definições que podem ser atribuídas ao cemitério se somam àquelas que o sujeito, quase de maneira inconsciente, formula sobre ele. “A relação simbólica instituída entre sociedade e cemitério abrange interpretações sobre a morte, a dor e o medo” (FREIRE, 2014, p. 1). Depois, esses locais aproximam-se do conceito de memória, que, para Pierre Nora (1984), são espaços de condensação de uma memória coletiva, parecendo reter o que na verdade comprovam não mais existir. Em terceiro lugar, a presença de “expectadores privilegiados” de funerais (os sepultadores), observando as emoções e reações geradas pelos outros e, ao mesmo tempo, regulando as suas próprias emoções. Por último, porque acontece numa cultura emocional dada, e específica de um tempo e de um espaço determinado, que provê os sujeitos nela inserido com conceitos simbólicos, linguísticos e comportamentais, com os quais dão sentido às próprias emoções. As situações emocionais são inscritas, desse modo, dentro de modelos relativamente contínuos e duradouros de relações e interações sociais.


			O trabalho dos sepultadores exige uma disponibilidade física e psíquica muito grande; o que requer, até mesmo, o desenvolver mecanismos de defesa para enfrentar o árduo cotidiano laboral. Posto que, conforme seus relatos, eles não estão imunes aos vários sentimentos conexos às atividades que executam, pelos vínculos sociais que desenvolvem junto ao público assistido por eles.


			Consideramos, por derradeiro, que estimular o debate, sem pretensão, de forma alguma, de constituir uma interpretação cabal dos aspectos abordados; propor caminhos para trocas de experiências, e ser fundamento para novas reflexões e argumentações que se destinem a perceber, com um olhar diferenciado, as questões tanatológicas e os profissionais a elas aderentes; provocar a necessidade de aprofundar e explorar mais a temática abordada em perspectivas futuras, tudo isso foi, ao cabo e ao fim, o que procuramos fazer subjacentemente à exposição apresentada sem maiores rigores conceituais e metodológicos.
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